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De janeiro a junho de 2025 as exportações alcançaram US$ 1,58 bilhão, o que representa

um aumento de 11,5% em relação ao mesmo período do ano passado. Já as importações

ficaram em US$ 126,4 milhões, um crescimento considerável de 88,1%, impulsionado

principalmente pela compra de adubos (fertilizantes), conforme destacado a seguir entre

os principais produtos importados.

Contudo, o saldo da Balança Comercial do estado encerrou o semestre com um

superávit de US$ 1,45 bilhão, um avanço de 7,7% em comparação com o mesmo período

de 2024.

Com esse desempenho o Tocantins ocupou a 15ª posição no ranking nacional de

exportações e a 25ª posição nas importações, permanecendo estável em ambas as

colocações quando comparado com o 1º semestre deste ano.

*Diferença entre exportações e importações. O saldo pode apresentar uma pequena variação em função de arredondamento

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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No 1º semestre de 2025 o Tocantins respondeu por cerca de 1,0% das exportações e 0,09%

das importações do Brasil.

No contexto regional a Região Norte foi responsável por 9% das exportações e 7,8% das

importações nacionais. Dentro desse cenário, o Tocantins manteve-se na 3ª posição entre os

estados da região no volume exportado, com 10,7% de participação, e ocupou o 5º lugar nas

importações, respondendo por 1,2% do total da região Norte.

As exportações do país registraram queda de 0,7% no 1º semestre de 2025 em comparação

com o 1º semestre de 2024. As importações, por sua vez, tiveram um crescimento de 8,3%.

Com isso, o saldo da balança comercial brasileira, mesmo com um superávit de cerca de US$

30 bilhões, apresentou um recuo de 27,58% em relação ao mesmo período de 2024.

Quanto a Região Norte, tanto as exportações quanto as importações tiveram um aumento de

1,2% e 5,4%, respectivamente. Apesar do desempenho positivo nos fluxos comerciais, o saldo

da balança comercial regional teve uma retração de 8,3% em relação ao 1º semestre do ano

anterior.

Quadro comparativo (JAN – JUN) 
US$ Milhões

Balança 

Comercial

Exportações Importações Saldo

2025 2024 VAR% 2025 2024 VAR% 2025 2024 VAR%

Brasil 165.870 166.958 -0,7 135.777 125.403 8,3 30.092 41.555 -27,58

Região Norte 14.778 14.609 1,2 10.626 10.082 5,4 4.151 4.527 -8,3

Tocantins
1.581 1.417 11,5 126 67 88 1.455 1.350 7,7

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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O Tocantins realizou transações comerciais com 81 países distintos no 1º semestre de 2025. A

China é, de forma expressiva, o maior parceiro comercial do Tocantins, absorvendo mais da

metade (61,4%) do total exportado. Esse resultado foi impulsionado, sobretudo, pela compra

de soja (82,5%) e carne bovina (17%). Em 2º lugar aparece a Espanha representando 6,7%

das exportações, posição ocupada devido as compras de soja (59,5%) e tortas e outros

resíduos sólidos da extração do óleo de soja (40,4%).

Nas importações a China também lidera o ranking com 25,2% de participação, especialmente

pela demanda de produtos classificados como partes para armações de óculos e artigos

semelhantes (19,3%), herbicidas, inibidores de germinação e reguladores de crescimento

para plantas (11,9%) e cerca de mais de 450 itens distintos. Em seguida, o Canadá aparece

como o segundo maior fornecedor do Tocantins com 21,2% de representatividade, em função

da compra de cloreto de potássio para uso como fertilizante (99,97%).

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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EXPORTAÇÃO

No 1º semestre de 2025 a soja registrou US$ 1,106 bilhão, representando 64% dos produtos

exportados pelo Tocantins. Com esse resultado, houve um aumento em volume (kg) de 8,43%

e uma queda em termos financeiros de 3,1%.

A carne bovina também teve um papel significativo nas exportações, representando 17% do

total exportado pelo estado com um valor de US$ 271 milhões. O desempenho foi positivo no

período em análise refletindo tanto em uma maior quantidade exportada – taxa de

crescimento em volume (kg) de 30,41% - quanto na valorização do produto no mercado

internacional – aumento em termos financeiros de 47,2%.

O item classificado como tortas e outros resíduos sólidos da extração do óleo de soja

alcançou US$ 92 milhões, o que representa 5,8% de participação do total exportado pelo

Tocantins. Com esse desempenho, o produto teve uma taxa de crescimento de 63,6% em

volume e de 34% em termos financeiros.

O Ouro (incluído o ouro platinado), em formas brutas ou semimanufaturadas, ou em pó

ficou em 4º lugar com um total de US$ 73 milhões e participação de 4,6% do total exportado

pelo Tocantins, o que configurou em um aumento de 4,05% em volume e de 42,4% em

termos financeiros. Esse desempenho mostra que, embora o volume de ouro exportado não

tenha aumentado drasticamente, o crescimento significativo na receita demonstra, de forma

geral, uma valorização do produto no mercado internacional.

INDÚSTRIA

A indústria de transformação desempenhou um papel fundamental nas exportações do

Tocantins sendo responsável por 30% do total exportado no 1º semestre de 2025, o que

corresponde a US$ 477 milhões. Os principais produtos desse segmento e suas respectivas

participações foram: carne bovina (57%), tortas e outros resíduos sólidos da extração do

óleo de soja (19%) e o ouro, incluindo o platinado, em formas brutas ou

semimanufaturadas (15%).

A indústria extrativa com um total de US$ 3,04 milhões teve 0,19% de participação. Os

produtos classificados nesse segmento e no período em análise foram minérios de cobre e

seus concentrados, com 63% de representatividade e outros minérios e concentrados dos

metais de base, com 37% de participação.
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IMPORTAÇÃO

Nas importações, adubos (fertilizantes) foi o item mais demandado pelo Tocantins no 1º

semestre de 2025 com 39% de participação. Com um total de US$ 48,7 milhões o produto

teve um crescimento de 311% em termos financeiros em comparação com o mesmo período

do ano passado e de 358% em volume.

Gorduras e óleos vegetais, em bruto, refinados ou fracionados, ficou com 10% de

participação ocupando o 2º lugar. Ao somar US$ 12,8 milhões em importações o produto

apresentou um crescimento em volume financeiro de 139% em relação ao 1º semestre de

2024 e de 80% em volume.

Os itens da categoria de produtos residuais de petróleo e materiais relacionados alcançaram

US$ 9,9 milhões e se posicionaram em 3º lugar. Com 7,8% de representatividade, os itens em

questão tiveram uma queda de 51% em volume e aumento de 15% em termos financeiros.

Lentes e itens óticos ocuparam o 4º lugar com um total de US$ 6,7 milhões e 5,3 de

representatividade. Quando comparado com o mesmo semestre do ano passado os dados

apontam uma queda tanto em volume (22%) quanto em valor (12%).

Na categoria “Outros” estão contidos mais de 600 itens distintos, que juntos representam

38% do total importado pelo Tocantins, o que mostra uma pauta altamente diversificada.

1.581 

1.016 

271 
92 73 129 
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Quanto aos portos de saída, São Luís (MA) se destacou no 1º semestre de 2025 sendo

responsável por 61% do volume comercializado com um total de US$ 958 milhões. Em 2º

lugar, o porto de Santos (SP) responde por 18% das exportações com US$ 290 milhões. Na

sequência aparece o porto de Salvador (BA) com US$ 110 milhões e participação de 7%.

Nas importações o porto de São Luís (MA) também se sobressaiu representando 39% do

volume demandado pelo estado no período em análise. Os portos de Santos (SP) e

Paranaguá (PR) tiveram, respectivamente, 24% e 13% de participação. Os três pontos de

entrada representam conjuntamente por 76% do volume importado pelo Tocantins no 1º

semestre de 2025.

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Quanto aos municípios exportadores Porto Nacional, Palmas, Santa Rosa do Tocantins e

Alvorada concentraram 53,3% do total comercializado pelo estado no 1º semestre de 2025.

Porto Nacional manteve a liderança com 19,75% de participação, embora tenha registrado

um crescimento modesto de 1,54% em comparação com o mesmo semestre do ano passado,

o que indica certa estabilidade. Os principais produtos comercializados pelo referido

município no período em análise foram a soja (75%) e tortas e outros resíduos sólidos da

extração do óleo de soja (22%).

Palmas aparece em 2º lugar com crescimento de 10,06% comparado com o 1º semestre de

2024, consolidando 15,53% de participação, sobretudo, pelo aumento nas exportações de

soja (10%) e de milho (29%).

Santa Rosa do Tocantins se destacou com um aumento expressivo de 85,28%, passando de

6,74% para 11,05% de participação, evidenciando expansão significativa. O resultado positivo

foi possível em função do aumento no volume exportado de soja (75%) e de milho (747%). O

primeiro registrou 93% de participação na pauta exportadora do município e o segundo ficou

com 7%.

Por outro lado, Alvorada apresentou queda de 2,53% com relação ao 1º semestre de 2024,

mas ainda assim registrou quase 7% de participação, figurando entre os principais municípios

exportadores. O resultado do semestre foi influenciado, principalmente, pela redução de 7%

nas exportações de soja, produto que responde por 93% da pauta exportadora local.

Municípios como Nova Olinda (128,68%), Cariri do Tocantins (170%), Silvanópolis (229,39%)

e Darcinópolis (1029,91%) registraram os maiores avanços percentuais em comparação com

o 1º semestre de 2024, indicando expansão produtiva ainda que partindo de bases menores.

O aumento da participação de Nova Olinda na pauta exportadora do estado se deu,

principalmente, em função das exportações de carne bovina que respondeu por 91% do

volume comercializado pelo munícipio no semestre em análise, apresentando aumento de

158%. Cariri do Tocantins exportou no período principalmente a soja, que representou 65%

do total exportado pelo município, registrando um crescimento de 76% em relação ao

semestre anterior. Além disso, as tortas e outros resíduos sólidos da extração do óleo de

soja, que não foram comercializados no 1º semestre de 2024, passaram a responder por 35%

do total comercializado pelo município. Silvanópolis exportou soja (63%) e outras sementes e

frutos oleaginosos, mesmo triturados (37%), pelos quais apresentaram crescimento de 285%

e 165%, respectivamente. Darcinópolis exportou no semestre os itens classificados como

ovos de aves, com casca, frescos, conservados ou cozidos (100%).

Em contrapartida, Campos Lindos apresentou retração expressiva de 72,86% devido a queda

nas exportações de soja (-73%) e de milho (-52%).
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO

EXPORTAÇÕES JAN – JUN 2025 JAN – JUN 2024
VAR (%)

Município US$ FOB PART (%) US$ FOB PART (%)

1 Porto Nacional 303.389.001 19,75% 298.776.520 21,97% 1,54

2 Palmas 238.512.794 15,53% 216.719.663 15,94% 10,06

3 Santa Rosa do Tocantins 169.775.349 11,05% 91.634.178 6,74% 85,28

4 Alvorada 106.398.699 6,93% 109.155.729 8,03% -2,53

5 Araguaína 95.705.341 6,23% 74.313.874 5,47% 28,79

6 Paraíso do Tocantins 87.722.322 5,71% 70.232.137 5,17% 24,90

7 Gurupi 84.212.043 5,48% 46.115.029 3,39% 82,61

8 Cariri do Tocantins 77.083.343 5,02% 28.549.380 2,10% 170,00

9 Almas 72.993.466 4,75% 50.766.626 3,73% 43,78

10 Guaraí 56.969.438 3,71% 68.353.255 5,03% -16,65

11 Palmeirante 51.152.421 3,33% 51.706.971 3,80% -1,07

12 Figueirópolis 37.634.147 2,45% 38.857.352 2,86% -3,15

13 Campos Lindos 34.946.424 2,27% 128.778.407 9,47% -72,86

14 Tupirama 33.824.896 2,20% 29.226.402 2,15% 15,73

15 Nova Olinda 26.915.486 1,75% 11.769.976 0,87% 128,68

16 Marianópolis do Tocantins 23.616.723 1,54% 25.341.982 1,86% -6,81

17 Silvanópolis 19.272.978 1,25% 5.851.033 0,43% 229,39

18 Pedro Afonso 8.315.841 0,54% 11.835.644 0,87% -29,74

19 Goianorte 2.329.113 0,15% - - -

20 Darcinópolis 2.299.585 0,15% 203.520 0,01% 1029,91

21 Tocantinópolis 1.825.558 0,12% - - -

22 Peixe 526.500 0,03% 538.320 0,04% -2,20

23 Tocantínia 453.466 0,03% 862.338 0,06% -47,41

24 Lagoa da Confusão 154.728 0,01% - - -

25 Paranã 81.584 0,01% - - -

26 Ponte Alta do Tocantins 25.628 0,002% 32.651 0,002% -21,51

27 Aguiarnópolis 25.175 0,002% - - -

28 Dianópolis 3.526 0,0002% - - -

29 Mateiros 2.393 0,0002% 5.522 0,0004% -56,66

30 Arraias - - 40 0,000003% -100,00

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Nas importações, Palmas, Paraíso do Tocantins e Miranorte concentraram aproximadamente

70% de todas as compras externas realizadas pelo Tocantins no 1º semestre de 2025.

Palmas manteve a liderança com participação de 30,1% e crescimento de 27,88% em relação

ao mesmo período do ano anterior. O desempenho da capital do estado foi impulsionado,

principalmente, pelas aquisições de máquinas e aparelhos de terraplanagem, nivelamento,

raspagem, escavação, compactação, extração ou perfuração da terra, de minerais ou

minérios, que passaram a representar 13,18% da pauta importadora do município — uma

categoria que não registrou importações no semestre anterior. Outro destaque foi o aumento

nas importações de óleo de palma e respectivas fracções, mesmo refinados, mas não

quimicamente modificados, que alcançaram participação de 10,61% e apresentaram

crescimento expressivo de 544,09%. Contudo, o município mostra uma pauta importadora

bastante diversificada com mais de 200 itens adquiridos no 1º semestre deste ano.

Paraíso do Tocantins ocupou o 2º lugar alcançando 22,52% de participação nas importações do

estado no 1º semestre de 2025, registrando um expressivo crescimento de 527,87% em relação

ao mesmo período do ano anterior. Esse avanço foi impulsionado, principalmente, pelas

compras de adubos (fertilizantes), que responderam por 94,20% da pauta importadora do

município e apresentaram aumento de 565% na comparação com o 1º semestre de 2024.

Miranorte ocupou a 3ª posição com participação de 17,31%. As compras foram concentradas

em adubos (fertilizantes), que representaram 97% do total importado pelo município, além de

fosfatos de cálcio naturais, fosfatos aluminocálcicos naturais e cré fosfatado, que

responderam pelos 3% restantes. No mesmo período de 2024 não houve registro de

importações para o município.

Araguaína, embora tenha ocupado a 6ª posição na classificação estadual, apresentou um

aumento expressivo de 621,21% em relação ao mesmo semestre do ano anterior. O resultado

foi impulsionado, principalmente, pela aquisição de insecticidas, rodenticidas, fungicidas,

herbicidas, inibidores de germinação e reguladores de crescimento para plantas,

desinfectantes e produtos semelhantes, que representaram 79% do total importado pelo

município — itens que não haviam sido importados no semestre anterior.

Gurupi também teve um desempenho significativo dado ao aumento de 288,47% em

comparação com o 1º semestre de 2024 e participação de 8,69%, principalmente pelas

importações de misturas betuminosas à base de asfalto ou de betume naturais, de betume de

petróleo, de alcatrão mineral ou de breu de alcatrão mineral, que responderam por 87,7% dos

produtos demandados, apresentando uma taxa de crescimento de 377% no período em análise

comparado com o semestre anterior.
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO

Importações JAN – JUN 2025 JAN – JUN 2024
VAR (%)

Município US$ FOB PART (%) US$ FOB PART (%)

1 Palmas 38.045.065 30,10% 29.751.435 44,25% 27,88

2 Paraíso do Tocantins 28.467.132 22,52% 4.533.923 6,74% 527,87

3 Miranorte 21.886.390 17,31% - - -

4 Porto Nacional 13.879.143 10,98% 19.842.897 29,51% -30,05

5 Gurupi 10.984.044 8,69% 2.827.478 4,21% 288,47

6 Araguaína 7.896.916 6,25% 1.094.953 1,63% 621,21

7 Arraias 2.037.033 1,61% 1.833.522 2,73% 11,10

8 Colinas do Tocantins 1.465.369 1,16% 861.074 1,28% 70,18

9 Almas 843.344 0,67% 662.744 0,99% 27,25

10 Wanderlândia 635.424 0,50% 1.058.793 1,57% -39,99

11 Silvanópolis 204.055 0,16% - - -

12 Xambioá 45.293 0,04% 3.189.845 4,74% -98,58

13 Augustinópolis 20.708 0,02% - - -

14 Pedro Afonso 3.206 0,003% 4.938 0,01% -35,07

15 Dueré 2.000 0,002% - - -

16 Monte do Carmo 258 0,0002% - - -

17 Dianópolis - - 849.542 1,26% -

18 Palmeirante - - 661.825 0,98% -

19 Natividade - - 44.022 0,07% -

20 Goianorte - - 11.426 0,02% -

21 Tocantinópolis - - 5.565 0,01% -

22 Pau D'Arco - - 3.072 0,00% -
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EQUIPE TÉCNICA

Federação das Indústrias do Estado do Tocantins – FIETO

Presidente: Roberto Magno Martins Pires

Assessoria de Desenvolvimento da Indústria

Centro Internacional de Negócios do Tocantins CIN-TO

Assessora: Valéria Ribeiro Coimbra Pereira

Técnica em Pesquisa: Gleicilene Bezerra da Cruz

Técnico em Crédito e Internacionalização: Pablo Taube de Amorim

Endereço: ACSE 1 Rua de Pedestre SE 03 LOTE 34-A Edifício Armando Monteiro Neto Plano

Diretor Sul – 4º andar

CEP: 77.020-016 Palmas – TO

Telefone: (63) 3229-5744

DATA DA COLETA DE DADOS: 28/07/2025.


